SUCESSO E INSUCESSO ACADÉMICO NO ENSINO SUPERIOR: ESTUDO DE CASO NA FACULDADE DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS (UJES) by Fernandes, Juventina Suzana Gando Albino
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
SUCESSO E INSUCESSO ACADÉMICO: UM ESTUDO NA FACULDADE DE ECONOMIA 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 15 
 
SUCESSO E INSUCESSO ACADÉMICO NO ENSINO SUPERIOR: ESTUDO DE 
CASO NA FACULDADE DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS (UJES) 
SUCESSO E INSUCESSO ACADÉMICO: UM ESTUDO NA FACULDADE DE ECONOMIA  
  
AUTORES:  Juventina Suzana Gando Albino Fernandes1 
 
DIRECÃO PARA CORRESPONDENCIA: juventinasuzana09@hotmail.com  
Data da recepção: 01/03/2019 
Data da aceitação: 16/04/2019 
 
RESUMO  
O presente estudo tem como objectivo identificar os factores de Sucesso e 
Insucesso académico no Ensino Superior na perspectiva dos docentes e 
estudantes da Faculdade de Economia da Universidade José Eduardo dos santos 
(UJES). Em termos metodológicos, este é um estudo de caso de natureza 
qualitativa e indutiva, do qual participaram 5 docentes e 21 estudantes. As 
entrevistas efectuadas e a consequente análise, permitiram que se fizesse uma 
triangulação das informações, analisando se os factores apontados pelos docentes 
e estudantes são os mesmos apontados na literatura. Como principais conclusões, 
a falta de base para frequentar um curso do Ensino Superior, a fixação do 
numerus clausus com objectivo de preencher o número de vagas pré-
determinada, faz com que ingressem para o Ensino Superior estudantes com 
debilidades do ensino básico. Além disso, alguns aspectos como condições 
económicas e socias, aptidão para docência, vocação para o ensino de alguma 
forma são apontados quer por docentes como pelos estudantes como factores 
que estão na base do fraco desempenho no ensino superior. Do presente ponto 
de vista, estes factores jogam um papel crucial para o sucesso/insucesso 
académico dos estudantes no Ensino Superior.  
PALAVRAS-CHAVE: Sucesso; Insucesso; Ensino Superior; Aprendizagem. 
 
ACADEMIC SUCCESS AND FAILURE IN HIGH EDUCATION: CASE STUDY IN 
THE ECONOMIC SCIENCE FACULTY OF THE UNIVERSITY JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS (UJES) 
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ABSTRACT  
The present study aims to identify the factors of academic success and failure 
within the high education on the perspective of lecturers and students of the 
Economic Science Faculty of the University of José Eduardo dos Santos. 
Methodologically, it is a case study of qualitative and inductive nature in which 5 
lecturers and 21 students participated. The conducted interviews and the 
consequent analyse enabled the study to process a cross-triangle of information 
to figure out  as to whether or not the factors pointed out by lecturers and 
students are the same as those in the literature. The main conclusions suggest 
that the lack of solid foundation to joint high education, the fixed numerous 
clauses aiming to fill up the available vacancies lead the process into enrolment of 
students with weak academic bases. Apart from these, some aspects such as, 
economic and social conditions, lack of abilities, skills, and motivation to a certain 
extent are pointed out by both lecturers and students as factors affecting 
performance. From the present point of view, these factors play a crucial role for 
students’ academic success/failure in high education.  
KEYWORDS: Success; Failure; High Education; Learning. 
 
INTRODUÇÃO 
O Sucesso/insucesso académico é vivenciado por estudantes que frequentam o 
Ensino Superior e tem sido tema de debates em fóruns nacionais ou 
internacionais, como um fenómeno muito abrangente caracterizado pelo 
rendimento dos estudantes. É um problema cada vez mais abordado devido à sua 
complexidade e crescente frequência nas Instituições do Ensino Superior. A 
relevância desta investigação resulta desde logo pela escassez de estudos 
científicos sobre esta temática no contexto das Instituições do Ensino Superior 
em Angola. 
Perceber as razões de insucesso escolar dos estudantes no Ensino Superior é de 
grande interesse na investigação, porque permite identificar os factores que 
concorrem para este problema, e por conseguinte, implementar acções, que 
podem minimizar este problema e contribuir para o aumento de quadros 
qualificados que darão o seu contributo para o crescimento económico do País. 
Segundo Brites e outros (2011) o tema Sucesso Académico no Ensino Superior 
tem sido debatido por Docentes, Estudantes, Instituições do Ensino Superior, 
Governo e pela Sociedade em Geral em diversas perspectivas mas com 
preocupações comuns entre elas, o número de anos para terminar um curso, 
abandono escolar e a satisfação individual com o percurso académico.  
Actualmente as sociedades têm conhecido processos de mudanças, cabendo às 
Instituições de Ensino Superior assumirem uma quota-parte na promoção e 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
SUCESSO E INSUCESSO ACADÉMICO: UM ESTUDO NA FACULDADE DE ECONOMIA 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 17 
 
implementação dessas alterações através de um ensino de qualidade e 
investigação científica.  
As pretensões do Executivo Angolano, nesta nova era socioeconómica e politica, 
apelam para que as Instituições de Ensino Superior dêem o seu contributo e 
adoptem uma postura de ensino com rigor e qualidade para que o Ensino 
Superior em Angola possa atingir patamares de referência Internacional. Por isso 
as Universidades são aqui chamadas para dar seu contributo, e identificar o 
problema que possa dificultar a concretização deste objectivo. 
O insucesso académico é reconhecido como um problema preocupante nas várias 
Instituições do Ensino Superior. Segundo Mendonça (2006) Os seus níveis podem 
ser totais, quando se verificam em quase todas as unidades curriculares do curso, 
ou parciais quando se verificam em apenas uma ou duas unidades curriculares 
que pode condicionar a transição para o ano seguinte. 
No período em que foi realizado este estudo a Faculdade de Economia da 
Universidade José Eduardo dos Santos, não esteve isenta desta realidade. Existia 
muitos casos de sucesso e situações pontuais de insucesso no ciclo de base (1º e 
2º ano) e no 3º e 4º ano em cadeiras específicas nas diferentes especialidades, o 
que fez com que muitos estudantes passassem mais de 4 anos na faculdade para 
concluir a licenciatura. Em termos de Gestão Escolar constituía um grande 
constrangimento atendendo as condições estruturais da mesma. Por outro lado o 
não aproveitamento dos estudantes representa um obstáculo no desenvolvimento 
do país, não apenas pelo desperdício de recursos individuais, familiares como dos 
recursos públicos. Diante disso, este trabalho tem como objectivo identificar os 
factores que influenciam o sucesso e insucesso académico, na perspectiva dos 
docentes e estudantes da Faculdade de Economia, a fim de propor acções que 
possam minimizar os casos de insucesso dos Estudantes. 
DESENVOLVIMENTO 
Etimologicamente a palavra insucesso vem do galês insucessu(m) significa 
“Malogro, mau êxito, falta de sucesso que se desejava2 ou mau resultado, falta 
de êxito, fracasso3. Estes sinónimos demonstram bem o significado de insucesso, 
no que se refere a falta de sucesso ou quando não se atinge o certo objectivo.  
Segundo Almeida e outros (2005) o tema do insucesso escolar é recorrente nas 
políticas e discursos educativos, assim como na análise dos investigadores das 
“ciências da educação”. 
O insucesso apresenta-se como um conceito teórico evidente que se pode 
interpretar facilmente como sendo uma situação que o estudante não atinge certo 
objectivo. Na perspectiva de Martins (2013) o conceito de insucesso académico 
                                               
2 B. Domingos, Novo Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, Porto Editora   
3
Dicionário da Língua Portuguesa, Porto Editora, 2012 
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significa não chegar ao fim de um ano lectivo ou ciclo dentro dos limites 
temporais estabelecidos, constitui o indicador principal que se traduz na taxa de 
reprovação com consequência directa na repetição do anos e em muitos casos no 
abandono da universidade. 
Estudos de Vasconcelos e outros (2009) apontam que o insucesso e abandono 
escolar são abordados de modo multidimensional a partir da interação de 
diversos factores no domínio pessoal, contextual e institucional.  
Para Ferreira, Dias e outros (2010) conhecer as causas do insucesso académico 
no Ensino Superior, bem como os fatores a ele associados e o modo como 
interagem é imprescindível, para se poder intervir preventivamente ao nível da 
promoção do sucesso dos estudantes.  
Na perspectiva de Bisinoto, e outros (2010) o sucesso e insucesso escolar podem 
ser explicados a partir da integração de diferentes factores como: institucionais, 
sociais, políticos, e edeológicos além dos aspectos individuais. No que concerne 
as causas explicativas vários fatores estão associados a este fenómeno. 
Soares (2015) referindo-se a Alarcão (2000) afirma que as quatro dimensões 
(estudante, professores, currículo e Instituição), explicam a situação do 
sucesso/insucesso dos estudantes. Alarcão sistematizou-os considerando 
interdependentes e influenciáveis pela ideologia dentro de valores e preconceitos 
vigentes. A primeira dimensão relacionada com estudantes refere-se as condições 
socioeconómicas, integração social, autonomia na gestão do estudo, adequação 
dos métodos de estudo e participação em atividades extracurriculares. Quanto 
aos professores o mesmo autor afirma que a relação com os estudantes, a 
competência científica e pedagógica, adequação entre ensino e avaliação, as 
expectativas em relação aos alunos, influenciam para o sucesso ou insucesso dos 
estudantes. Os último, aspectos relacionados com a instituição, no que se refere 
as condições físicas, dimensão das turmas, instrumentos de trabalho, 
coordenação das diversas estruturas, devem garantir o mínimo de conforto para 
todos os intervenientes do processo de ensino. 
O processo de ensino e aprendizagem também influencia no sucesso /insucesso 
dos estudantes. Para (Borralho e Fialho, 2012) os estudantes constroem o seu 
próprio conhecimento, interagindo com o conteúdo temático, despertando neles o 
interesse em investigar.  
Para Mazzioni, (2013) no processo de ensino aprendizagem, vários são os 
factores que interferem nos resultados esperados, tais factores têm a ver com as 
condições estruturais da instituição de ensino, as condições de trabalho dos 
docentes, as condições sociais dos alunos, e os recursos disponíveis. Estes 
factores também foram defendidos por Alarcão quando procurou sistematizar a 
interligação existente das quatro dimensões (estudante, docente, currículo e 
Instituição). 
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Estudos apontam que no processo de produção de novos conhecimentos as 
universidades, desempenham um papel social que vai além de formar uma 
sociedade mais iluminada. Tem um caráter vital não somente na formação de 
recursos humanos, mas também na geração de conhecimentos técnico-científicos 
para o desenvolvimento socioeconómico num contexto dos Sistemas de Inovação. 
São consideradas com actores basilares e auxiliam o processo de criação e 
disseminação, tanto de novos conhecimentos, quanto de novas tecnologias, por 
essa razão, são vistas como atores estratégicos (Chiarini, e outros 2014).Diante 
desta importância é necessário que se crie condições adequadas para que as 
mesmas possam de facto corroborarem no grande objectivo que se pretende para 
fazer face aos desafios futuros.  
Factor que contribuem para o Insucesso Académico  
Segundo Almeida (2007) o insucesso é influenciado por três variáveis: aluno, os 
professores, e a instituição, decisivas no diagnóstico do insucesso.  
ALUNOS  
No entender Martins (2013) Muitos alunos ingressam no Ensino Superior com 
uma preparação fraca cujos reflexos são logo visíveis no primeiro ano, 
traduzindo-se em insucesso nos primeiros anos que só conseguem ultrapassar 
com algum esforço, desempenho e motivação. 
Para Almeida e outros (2008) O insucesso de alguns alunos deve-se à falta de 
conhecimento nas áreas multidisciplinares do curso que frequentam, e factores 
associados à capacidade intelectual e cognitiva de raciocínio, pensamento crítico e 
criativo. 
As condições económicas dos estudantes também é um factor condicionante para 
o sucesso académico. Alguns estudantes provenientes de famílias com poucos 
recursos económicos têm experimentado maiores dificuldades. (Costa & Araújo, 
2014; Lopes & Costa, 2012). 
Na atribuição das causas quanto aos resultados obtidos, em função da sua 
história pessoal e do auto conceito, os estudantes recorrem a causas externas 
como por exemplo sorte, dificuldade na tarefa ou recorrer a causas internas como 
capacidade e esforço para explicar os seus bons resultados (Mascarenhas e outros 
2005). 
 
DOCENTES 
Brites Ferreira e outros 2011; Bisinoto e outros 2010) apontam factores 
associados aos docentes nomeadamente a preparação pedagógica, científica e 
competências para docência. Para os docentes são requeridos determinados 
requisitos, habilidades e competências que estão interligadas com os conteúdos 
das disciplinas que lecionam.  
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Ferreira e outros (2009) corroboram com a ideia afirmando que a falta de 
preparação pedagógica dos docentes, tem influência na forma como algumas 
aulas e estrutura curricular estão organizadas, que directamente afectam o 
desempenho académico dos alunos. 
INSTITUIÇÃO 
As causas do insucesso académico relacionadas com a instituição acontece 
quando a mesma não dispõe de equipamentos ou serviços que respondam à 
necessidade dos estudantes, bem como dos docentes e condições para um 
normal funcionamento da administração das aulas, refere-se as infraestruturas, 
recursos ou serviços. Estes são fundamentais para um bom funcionamento de 
uma Instituição de Ensino (Ferreira e outros 2010; Ferreira e outros 2011 p.34). 
Outro aspecto a referir tem a ver com as causas internas ou externas (Ferreira e 
outros 2011; Ganda & Boruchovitch, 2010) afirmam que as pessoas tendem a 
utilizar causas internas ou externas para explicar os acontecimentos eventos em 
suas vidas, de tal modo que se possam controlar e alterar o seu destino. 
Transferindo essa ideia para a esfera académica alguns estudantes adoptam este 
tipo de comportamento quando procuram justificações para os seus melhores ou 
piores resultados. 
Estudos feitos por Miguel e outros (2012) apontam a existência de outros factores 
individuais sobretudo de ordem cognitiva, comportamental e interpessoal como 
descritos no quadro seguinte que podem espelhar melhor a compreensão do 
insucesso académico. 
 
Quadro 1:Factores individuais de ordem cognitiva, comportamental e Interpessoal 
Auto-eficácia escolar 
 
Os estudantes com insucesso acreditam que, mesmo que se esforcem 
não serão capazes de realizar convenientemente as tarefas. 
Ansiedade de 
desempenho 
 
Os Estudantes com insucesso manifestam níveis elevados de ansiedade 
numa situação de avaliação, uma vez que ás tarefas conduzem 
frequentemente ao fracasso, manifestando-se tanto a nível cognitivo e 
vegetativo (pensamentos de que não é capaz de realizar determinada 
tarefa) 
Ausência de rotinas 
de estudo 
Os alunos com fracasso escolar não costumam estudar ou fazer os 
trabalhos por iniciativa própria. 
Atribuições de 
sucesso e insucesso 
Os alunos com fracasso escolar é frequente atribuírem os seus maus 
resultados quer à figura do professor ou à sorte/azar. 
Relações 
interpessoais e 
integração social 
Os alunos que manifestam fracasso são frequentemente rejeitados pelos 
pares. 
Fonte: Adaptado de Miguel et al., 2012 
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ACÇÕES A IMPLEMENTAR PARA MINIMIZAR OS CASOS DE INSUCESSO 
ACADÉMICO 
Segundo Martins (2013) o sucesso académico na Universidade está intimamente 
ligado ao sucesso no ensino básico e secundário o que, desde logo, exige 
alterações qualitativas nesses níveis de ensino. Ainda o mesmo autor afirma que 
o acesso no Ensino Superior deve observar critérios de exigência de nota mínima 
de entrada, quer em termos de média geral, quer em disciplinas nucleares.  
Magalhães (2004), citado por Ferreira (2009) faz referência a um conjunto de 
práticas que podem facilitar o desenvolvimento de talentos e a promoção do 
sucesso académico, tais como a melhoria de recursos, a preparação de um 
calendário académico que potencie a participação dos estudantes nas actividades, 
a adopção do modo activo de aprendizagem, estímulo ao desenvolvimento de 
comunidades de aprendizagem que possam criar sentimentos de identidade de 
grupo, e a inovação curricular por via da organização de seminários 
interdisciplinares.  
A motivação dos estudantes tem impacto positivo quando o objectivo é minimizar 
os casos de insucesso dos estudantes. Num contexto educacional Lourenço & De 
Paiva (2010) afirma que a motivação dos alunos conduz ao sucesso, tem 
implicações directas na qualidade do envolvimento do aluno que procura no 
conhecimento e oportunidade de se firmar participando com entusiasmo revelará 
disposição para novos desafios. Logo é importante a implementação de métodos 
ou técnicas de motivação para que se alcance bons resultados. 
Para Abrantes (2014) minimizar os casos de insucesso académico deve-se fazer 
estudos, assentes na recolha de documentos institucionais, bem como em 
entrevistas a dirigentes, professores e estudantes para perceber esta 
problemática e com base nas visões cruzadas destes vários actores, que 
vivenciam esta realidade encontrar soluções. 
A literatura indica que o caminho para o sucesso passa pela inovação de práticas 
de ensino-aprendizagem, estratégias diversificadas e diferentes modelos de 
acesso ao conhecimento, onde coabitam ambientes formais e informais de ensino 
e aprendizagem. 
METODOLOGIA E DADOS 
A metodologia foi definida com base na questão de investigação e objectivos, 
desenvolveu-se um estudo qualitativo e indutivo com finalidade de compreender 
o carácter multidimensional dos fenómenos em sua manifestação natural, 
permitindo deste modo captar os diferentes significados de uma experiência 
vivida auxiliando a compreensão do individuo no seu contexto (Alves & Silva, 
1992). 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
ANÁLISE TEÓRICA DO MODELO DISCIPLINAR DE CRESCIMENTO DAS EMPRESAS 
 
22 
 
Através de entrevista fez-se a recolha de dados, este instrumento em pesquisa 
qualitativa permite obter informações ricas que possibilitam e ampliam o 
entendimento do problema em estudo através da interação entre o entrevistador 
e o entrevistado. 
Amostra deste estudo foi composta por 26 elementos dos quais 5 são docentes e 
21 estudantes que frequentavam o 2º, 3º e 4º ano respectivamente. A intenção 
de entrevistar docentes e estudantes, deveu-se ao facto dos mesmos estarem 
familiarizados com a Instituição há mais de 1 ano, e terem informações valiosas 
para este estudo. Foi uma amostra casual e/ou conveniente tendo em conta a 
disponibilidade dos mesmos em participar no estudo cuja participação foi 
voluntária (Marôco, 2011).  
O estudo de um fenómeno em contexto de vida real obriga a importantes práticas 
de ética, para salvaguardar este princípio inerente à investigação com sujeitos 
humanos como apelam (Belei e outros 2008). De acordo com este princípio os 
entrevistados foram informados previamente do nosso interesse em entrevistá-
los, recorrendo ao sistema de gravação áudio, para captar com exactidão a 
totalidade do discurso.  
Para condução das entrevistas a preservação de identidade foi garantida pelo 
anonimato e, os conteúdos das entrevistas foram tratados colectivamente, para 
assegurar o sigilo da participação de cada entrevistado. As gravações das 
entrevistas foram feitas mediante a assinatura do protocolo de consentimento 
com os entrevistados. 
Para garantir o anonimato dos entrevistados formam identificados com letras 
alfabéticas de A à E para os 5 docente e de A à U para os 21 estudantes. As 
entrevistas foram realizadas entre os dias 21 de Novembro a 23 Dezembro de 
2014, na Faculdade de Economia.  
O tratamento de dados foi com base na análise das entrevistas, através da 
triangulação das informações recolhidas das entrevistas, que permitiu analisar se 
os factores apontados pelos docentes e estudantes são os mesmos referenciados 
na literatura.  
CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDANTES  
Dos 21 estudantes entrevistados, 16 eram do género masculino e 5 do género 
feminino, e as idades estão entre 21 a 31 anos de idade. Quanto a formação de 
base (Ensino Médio) os alunos são provenientes das seguintes áreas: 3 Ciências 
Económicas e Jurídicas; 5 Contabilidade e Gestão; 2 Gestão de Empresas; 2 
Filosofia; 2 Gestão Agrária; 1 Ciências Sociais e Religiosa; 2 Ciências Biológicas; 
2 Ciências Exactas e 2 Ciências Sociais. Quanto a nota de ingresso na Faculdade 
de Economia os estudantes entrevistados obtiveram notas que variam entre 4 a 
14 numa escala de 0 a 20 valores. Quanto ao ano de frequência 8 estudantes são 
do 2º ano, que corresponde ao ciclo de base os restantes são das seguintes 
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especialidades; 7 Estudantes do curso de Gestão Empresarial; 6 da especialidade 
de Contabilidade e auditoria. 
ANÁLISE DAS ENTREVISTAS E PRINCIPAIS RESULTADOS 
Tendo em conta o tipo de dados recolhido, fez-se em primeiro lugar a transcrição 
das entrevistas, e de seguida uma leitura do conteúdo das mesmas que foram 
objecto de análise, pós que a compreensão dados recolhidos devem ser 
considerados e examinado como um todo (Godoy, 1995). 
PRINCIPAIS FACTORES DE SUCESSO/INSUCESSO DOS ESTUDANTES DO PONTO 
DE VISTA DOS DOCENTES  
Para análise dos principais factores de Sucesso/Insucesso na opinião dos 
docentes, foram analisados os seguintes itens que serviram de base para 
elaboração do Guião das Entrevistas:  
 Factores de Sucesso/Insucesso Escolar dos Estudantes na Perspectiva dos 
Docentes; 
  Medidas que podem ser tomadas para minimizar os casos de insucesso;  
Com base na análise das entrevistas realizadas aos docentes foi possível obter 
diversas informações sobre factores de sucesso e insucesso que apresentamos no 
seguinte quadro: 
 
Quadro 2: Factores de Sucesso/Insucesso dos estudantes do ponto de vista dos docentes 
Factor de Insucesso  Entrevista (Docentes) 
Falta de Bases  A, B, C, E 
Falta de Investigação por parte dos estudantes, Não 
assistência às aulas  
B, C 
Falta de articulação entre os Institutos Médios, cursos 
Pré-Universitários, e ES  
C 
Falta de motivação e perfil para curso que 
frequentam  
C, D 
Condições socioeconómicas  A, B 
Factor de Sucesso  Entrevista (Docentes) 
Boa formação de base, Condições socioecónomicas, 
acompanhamento das aulas,  
A, B, C, D, E 
Orientação prévia do curso que quer frequentar, 
motivação.  
C, D 
Fonte: Elaborado a partir da transcrição das entrevista 
 
Os textos narrativos seguintes apresentam a análise das entrevistas, entre aspas 
apresentamos alguns trechos extraídos das entrevistas, e entre parenteses, a 
autoria dos mesmos. 
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Para as informações constantes no quadro 2, Dos 5 docentes entrevistados 4 
apontam um factor comum - falta de base. Na opinião dos docentes afirmam que 
muitos alunos ingressam com uma preparação de base muito fraca, que tem 
influência directa no fraco aproveitamento; condições socioeconómicas, 
motivação, entre outros. Em concordância com a fala dos docentes estão os 
autores (Bento 2008; B. Ferreira e Dias, 2010) que em suas pesquisas concluíram 
que os factores socioeconómicos, histórica do percurso académico, preparação de 
base, separação da família, adaptação à universidade jogam um papel importante 
para o sucesso/insucesso académico dos estudantes. 
As dificuldades económicas que muitos estudantes estão sujeitos faz com que 
muitos estudantes estejam na condição de estudante-trabalhador, 
impossibilitando a assistências as aulas com regularidade e serem pontuais no 
início das aulas sobretudo no primeiro tempo.  
 
PRINCIPAIS FACTORES DE SUCESSO/INSUCESSO RELACIONADOS COM OS 
DOCENTE  
 
Os docentes desempenham um papel fundamental no processo 
ensino/aprendizagem. Quando solicitados a expressar a sua opinião sobre 
factores de sucesso/Insucesso dos estudantes que podiam estar relacionados com 
os docentes foram unanimes nas respostas, de uma forma síntese o quadro 
abaixo apresenta a transcrição das entrevistas feita aos docentes no que se 
refere a factores que podem estar relacionados com os mesmos par o 
sucesso/insucesso dos estudantes.  
 
  
Quadro 3: Principais factores de sucesso/insucesso relacionados com os docente  
 
Factores de Sucesso/Insucesso Relacionados 
com os Docentes  
 
Entrevista 
(Docente) 
Aptidão para docência; Preparação do corpo docente; 
Vocação para o ensino; Motivação  
A, B,C,D, E 
Fonte: Elaborado a partir da transcrição das entrevista 
Os factores apresentados no quadro 3, mostra que todos o docentes são 
unanimes em afirmar que a motivação, vocação para o ensino e a preparação 
pedagógica, são fundamentais para explicar os casos de sucesso ou insucesso dos 
estudantes. Estas afirmações se pode confirmar com a literatura como sugerem 
(Albuquerque, 2010) o docente deve saber comunicar, conviver e conhecer. O 
docente deve possuir uma formação pedagógica de modo a ter competências 
para ensinar. Para refutar esta afirmação apresentamos alguns trechos retirados 
das entrevistas. 
“… Penso que como em todas as profissões, há docentes mas aptos e 
talentosos,…não foge a regra geral das profissões…” (Entrevista, Docente A).  
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“… Nem todos os docentes têm a mesma motivação para ensinar, e pode ser um 
factor de insucesso, Por outro lado a formação contínua dos docentes pode 
influenciar o processo de ensino/aprendizagem e contribuir para o sucesso dos 
estudantes…” (Entrevista, Docente B).  
“… Para o sucesso o professor deve ter gosto pelo que faz, e ter vocação para o 
ensino…” (Entrevista D, Docente). 
ACÇÕES PARA MINIMIZAR OS CASOS DE INSUCESSO  
Foi pedido aos docentes que emitissem uma opinião sobre acções que se poderia 
implementar para minimizar os casos de insucesso, na tabela abaixo 
apresentamos alguns excertos das opiniões apresentadas pelos cincos docentes.  
Quadro 4: Acções para minimizar os casos de insucesso 
Acção para minimizar os casos de insucesso Entrevistas 
(Docentes) 
Motivar os estudantes, Criação de condições para que os 
estudantes passem mas tempo na faculdade; acesso a 
internet e a base de dados 
A, E 
formação contínua e agregação pedagógica dos docentes; 
motivação dos estudantes 
B 
Triagem dos candidatos em termos de perfil, na altura das 
candidaturas de acesso a Universidade 
C, D 
Incluir no plano curricular a disciplina de Língua 
Portuguesa 
D 
 Fonte: Elaborado a partir da transcrição das entrevistas 
 
As opiniões não divergem muito, mas importa referir que os depoimentos dos 
docentes, sugerem medidas que podem minimizar os casos de insucesso dos 
estudantes. A formação contínua dos docentes é fundamental, Para Monteiro 
(2014) a formação dos professores proporciona uma sólida preparação científica, 
acompanhada de formação pedagógica faz a integração da formação académica 
com a componente pedagógica, e esta simbiose permite que o docente se sinta 
capacitado para leccionar e garantir o sucesso dos seus estudantes. 
No que se refere a triagem dos candidatos em termos de perfil é importante pós 
um estudante que se candidata no curso de economia deve ter bases solidas nas 
diferentes disciplinas nucleares. A inclusão no plano curricular a disciplina de 
Língua Portuguesa, no curso de economia como sugere um dos docentes, poderia 
ajudar para além dos problemas de base a compreensão dos conteúdos porque 
ainda encontramos neste nível de ensino estudantes com muita dificuldade de 
interpretação de conteúdos por terem debilidades em Língua Portuguesa. 
No que se refere a motivação dos estudantes, os docentes, devem ser capazes de 
sensibilizar, motivar e envolver os alunos no ofício do aprendizado. Nesta ordem 
de ideias o docente deve ajudar os estudantes com estratégias de estudo 
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adaptadas à disciplina que lecciona, promovendo a partilha de experiências entre 
estudantes, com trabalhos de grupo, que proporcionem a integração e a 
participação de todos. Deste modo os estudantes motivam-se e participam e os 
bons resultados aparecem. 
PRINCIPAIS FACTORES DE SUCESSO/INSUCESSO NA VISÃO DOS ESTUDANTES 
Para análise dos principais factores de Sucesso/Insucesso na Visão dos 
Estudantes, foram analisados os seguintes itens que serviram de base para 
elaboração do Guião das Entrevistas:  
 Principais factores que contribuem param o Sucesso/ Insucesso escolar; 
 Estratégias de estudo adoptadas pelos estudantes;  
 Opinião dos estudantes sobre acções que se pode implementar para minimizar 
os insucessos. 
Foi pedido aos estudantes que exprimissem quais eram os principais factores de 
sucesso/insucesso académico, e com base na análise das entrevistas foi possível 
obter diversas respostas que revelam  esses  factores como consta no quadro 
seguinte. 
Quadro 5: Factores de sucesso/Insucesso na perspectiva dos Estudantes 
Factores  Entrevista 
(Estudante) 
Base que os estudantes possuem do nível anterior  F,G,O,Q,U 
Dedicação aos estudos  G,I, J, L, S, U, T 
Número elevado de estudantes nas salas de aulas; ser 
trabalhador- estudante no turno regular  
H 
Perfil para frequentar o curso  I, J 
Condições socioecónomicas; motivação  I, K, L, P, Q,R 
Falta de atenção nas aulas; metodologia de estudo 
inadequado; separação da família  
M, N,O 
Adaptação ao curso  S 
Fonte: Elaborado a partir da transcrição das entrevistas 
As respostas apontam factores como: motivação, bases que trazem do ensino 
médio, vocação pelo curso que frequentam, hábitos de estudo e condições 
socioeconómicas. Estes factores apontados pelos estudantes também foram 
identificados na literatura (Miranda & Almeida 2009; Ganda & Boruchovitch 2010; 
Lopes & Costa 2012; Costa & Araújo 2014; Alarcão 2000). 
OPINIÃO DOS ESTUDANTES PARA MINIMIZAR OS CASOS DE INSUCESSO  
Tendo em vista que um dos objectivos deste estudo é propor soluções que visam 
minimizar os casos de insucesso, a opinião dos estudantes foi a seguinte: 
Desenvolvimento de uma Política de Acção Social para apoiar os estudantes do 
ES, disponibilizando residências universitárias, refeitório ou cantinas com preços 
subvencionados pelo organismo da tutela; Implementação do teste psicotécnico 
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para determinar se o candidato que ingressa na Faculdade de Economia tem o 
perfil para frequentar o curso; Formação Contínua de prática pedagógica para os 
docentes.  
Segundo Ferreira (2009) para melhorar o rendimento académico no Ensino 
Superior exige uma identificação, uma compreensão e uma qualificação de todos 
os factores intervenientes, sejam eles internos ou externos às universidades. 
Estes factores internos ou externos no nosso entender corroboram com a opinião 
dada por alguns estudantes. 
ESTRATÉGIAS DE ESTUDO ADOPTADAS PELOS ESTUDANTES 
Foi indagado aos estudantes que indicassem que estratégias de estudo adoptam 
enquanto estudantes do Ensino Superior para colmatar as dificuldades ora 
sentidas. No quadro 6 apresentamos trechos retirados das entrevistas com os 
estudantes. 
Quadro 6: Estratégias de Estudo adoptadas pelos estudantes 
Estratégia  Entrevista 
(Estudante) 
Estudo todos os dias,  F, I 
Estudo 2 horas cadeiras teóricas, 3 horas cadeiras prática  G 
Só estuda 1 semana antes dos exames  H 
2 a 4 horas por dia  J, Q, R 
Estudo individual, grupo de estudo  K, M, O, T, U 
Compro livro de todas as disciplinas, para complementar as 
aulas  
L 
Só estudo na véspera das provas  N 
Estudo em média 5 a 6 horas por dia  P 
Estudo sozinho, faço um calendário de estudos  S 
Fonte: Elaborado a partir da transcrição das entrevistas 
Neste item as opiniões divergem, encontramos estudantes com metodologias 
bem diferenciadas. Alguns estudantes afirmam que fazem revisão da matéria 
todos os dias, com horários pré-definidos, que não se limitam apenas ao material 
dado pelo professor nas aulas, mas que estão constantemente a investigar. Esta 
atitude corrobora com a visão de Ganda & Boruchovitch (2010) afirmando que, os 
estudantes que ingressam na Universidade lhe são exigidos um comportamento 
mais pró-ativo e independente face aos estudo. Ainda dentro das estratégias 
adoptadas pelos estudantes Alarcão (2000) citado por Soares (2015), faz 
referência a autonomia na gestão do estudo, para obter sucesso nos estudos o 
que se confirma com as respostas dadas pelos estudantes de acordo com o 
quadro acima tendo em conta a metodologia ou estratégias adoptada por cada 
estudante. 
CONCLUSÃO 
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O estudo procurou identificar, factores de sucesso e insucesso académico, na 
perspectiva dos docentes e estudantes da Faculdade de Economia da UJES.  
A falta de base para frequentar o curso pode em muitos casos condicionar o 
sucesso escolar do estudante, a fixação de um numerus clausus de admissão em 
cada ano lectivo permitiu o ingresso de estudantes com notas negativas para 
preencher as vagas pré-determinadas para aquele ano, e neste grupo de 
estudantes encontram-se estudantes cuja formação de base não é de ciências 
económicas ou ciências exactas. A motivação, frequência regular às aulas, 
empenho e estratégia de estudo, condições socioeconómicas, são factores que 
concorrem para o insucesso. Quando os recursos económicos são insuficientes 
para enfrentar as exigências ou desafios do Ensino Superior os estudantes 
provenientes de grupos sociais com poucos recursos têm maiores dificuldades, 
ficam limitados na aquisição do material de apoio as aulas, e acesso as 
tecnologias de informação.  
A análise dos docentes e estudantes sobre o sucesso/insucesso permitiu reflectir, 
sobre os depoimentos recolhidos para uma melhor percepção do papel da 
instituição, dos docentes, da família no processo ensino/ aprendizagem.  
A formação contínua, agregação pedagógica e investigação permanente são 
fundamentais para se ter um Ensino Superior de qualidade, pois permitirá 
melhorar as competências profissionais dos docentes, nos vários domínios da sua 
actividade no processo de ensino-aprendizagem. 
Quanto as acções que podem ser implementadas para minimizarem os casos de 
insucesso conclui-se que o desenvolvimento de Políticas de Acção Social para 
apoiar os estudantes do Ensino Superior apar das existentes como a 
disponibilização de residências universitárias, refeitório ou cantinas com preços 
comparticipados pelo organismo da tutela; bem como a implementação do teste 
psicotécnico para determinar se o candidato que ingressa na Faculdade tem o 
perfil para frequentar o curso. 
No domínio académico, será útil a realização de acções que promovam o sucesso 
tais como: estratégias de estudo, gestão do tempo, motivação, preparação para 
avaliações no sentido de apoiar os estudantes no desenvolvimento das suas 
capacidades e identificarem estratégias de estudo mais adequadas para cada 
situação.  
Em síntese, não é possível afirmar que este trabalho encerra as perspectivas 
sobre esta temática, mas contudo as Instituições do Ensino Superior devem 
encontrar estratégias promotoras do sucesso escolar e a diminuição dos índices 
de insucesso.  
No que se refere a limitações nenhum trabalho científico pode certificar-se como 
acabado, pois sempre haverá limitações a serem ultrapassadas por outros 
pesquisadores. Por se tratar de um estudo de caso não nos permite tirar ilações 
gerais, uma vez que se trata de dados recolhidos de uma pequena amostra se 
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tivermos em conta o universo da População do estudo em causa. O nosso 
objectivo era inquirir um maior número de professores e estudantes, o que não 
foi possível. Muitos foram contactados para participar deste estudo, e não se 
mostraram disponíveis. É uma pesquisa preliminar que pode ser usada para 
investigações futuras com uma amostra significativa para se ter uma percepção 
alargada sobre este tema. 
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